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No atual cenário da pecuária mundial, o conceito de nutrição de precisão vem ganhando 

destaque nos últimos anos devido à grande demanda por sistemas de produção rentáveis e 

sustentáveis. Neste sentido, se faz necessário conhecer com detalhes a composição dos 

alimentos e, principalmente, a quantidade de alimento realmente ingerida pelos animais. 

Estimar o consumo de animais a pasto é uma tarefa laboriosa e, dependendo do método 

utilizado, torna-se um processo caro. Desta forma, existe uma necessidade cada vez maior 

de se buscar métodos alternativos, fáceis e baratos para avaliar o consumo de ruminantes 

alimentados com forragens. As técnicas mais comumente usadas são aquelas que envolvem 

o uso de marcadores como os n-alcanos, o óxido crômico (Cr2O3), o dióxido de titânio (TiO2) 

e a lignina isolada purificada e enriquecida (LIPE®). Estas substâncias são fornecidas na 

alimentação e depois são quantificadas nas fezes dos animais. Conhecendo-se a 

recuperação fecal de um marcador, é possível calcular o consumo do alimento em questão. 

Todos estes métodos têm uma desvantagem em comum: só é possível quantificar a ingestão 

quando conhecida a digestibilidade da dieta em questão. Como alternativa a essas técnicas, 

estimar a quantidade de nitrogênio (N) excretado nas fezes pode ser uma ferramenta útil. 

O método do N fecal é mais barato pois quantifica algo que existe naturalmente nas fezes, 

não sendo necessário o fornecimento de qualquer substância de forma exógena. Além 

disso, essa técnica leva em consideração as variações na seleção individual dos alimentos 

pelos animais, e não necessita de conhecimento prévio da digestibilidade do alimento. 

Outra ferramenta que vem ganhando espaço nesse desafio, são as coleiras que fornecem 

dados de comportamento ingestivo e ruminação. Esta tecnologia vem sendo bastante 

empregada no monitoramento da saúde animal e de eventos relacionados à reprodução, 

porém, pesquisadores do mundo todo têm buscado uma forma de correlacionar os dados 

estimados pelas coleiras, com dados observados de ingestão de matéria seca. Desta forma, 

o objetivo deste painel temático é apresentar vantagens, desvantagens e aplicabilidade do 

uso da técnica da excreção de N fecal, bem como da utilização de coleiras de ruminação 

para avaliação da ingestão de matéria seca em animais mantidos a pasto.  
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